CHÁ DE COMPOSTO COMO INDUTOR DE TOLERÂNCIA AO CHUMBO EM MILHO
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Resumo
Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência do chá de composto como indutor de tolerância ao chumbo no crescimento inicial do milho. Foram utilizados dois tratamentos (100% vegetal e esterco bovino) e quatro concentrações de chá + Pb (1:10, 1:5, 1:2,5 e 1:1), com três controles (água destilada, Pb e Hoagland + Pb). Foram avaliados os parâmetros: porcentagem de germinação com 24h, porcentagem de germinação no 4º dia, IVG, número de plântulas e número de plântulas anômalas, biomassa seca, comprimento de raiz e de parte aérea. O chá de composto de esterco bovino foi mais benéfico para o milho do que o chá 100% vegetal por reduzir o número de plântulas anômalas e aumentar o comprimento das raízes, enquanto o chá 100% vegetal foi superior ao de esterco bovino por estimular o crescimento da parte aérea. Ambos os chás foram capazes de aumentar alguns parâmetros de crescimento inicial mais evidentemente na concentração de 1:2,5, demonstrando que foi a concentração mais efetiva para reduzir os efeitos nocivos do chumbo.
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INTRODUÇÃO

O chumbo (Pb) é utilizado há mais de 4.000 anos e nos dias de hoje é o agente tóxico mais estudado. Sua grande utilização em várias aplicações industriais e tecnológicas originam problemas graves a saúde humana provocados pela exposição a este metal.  Em alimentos produzidos próximos às regiões industrializadas existe o risco de contaminação devido a captação do metal pelas raízes e pela deposição de material finamente particulado nos vegetais (OGA et al., 2014). 
Várias tecnologias têm sido exploradas ao longo dos anos para reduzir ou mitigar os efeitos do Pb nas lavouras, e dentre elas, a compostagem – e mais recentemente, o chá de composto. O chá de composto é produzido em um processo de “fermentação a frio” que permite o crescimento de organismos benéficos extraídos do composto – matéria orgânica altamente nutritiva (SCHEUERELL, 2002).O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do chá de composto como indutor de tolerância ao chumbo no crescimento inicial do milho.
METODOLOGIA
A compostagem 100% vegetal (torta de mamona e capim elefante) e a compostagem com esterco bovino e capim elefante foi obtida com base em Leal et al., 2013. Para cada um dos tratamentos, foram extraídas soluções estoque aquosas aeradas de chá de composto de concentração 1:1 (volume de composto : volume de água destilada), após as quais foram obtidas quatro concentrações de chá de composto + 1 mM de Pb: 1:10, 1:5, 1:2,5 e 1:1 (volume de composto : volume de água destilada); e três controles: água destilada, 1 mM de Pb e Hoagland + 1 mM de Pb. 
[bookmark: _GoBack]Rolos de papel de germinação com 50 sementes de milho foram embebidos com as soluções citadas e acondicionados em sacos plásticos, com quatro repetições, mantidos em B.O.D. com temperatura de 30ºC e fotoperíodo de 12 horas, durante 4 dias; após os quais foram avaliados os parâmetros: porcentagem de germinação com 24h, porcentagem de germinação no 4º dia, Índice de Velocidade de Germinação (IVG), número de plântulas e número de plântulas anômalas, biomassa seca, comprimento de raiz e de parte aérea.
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para os parâmetros germinativos, não houve diferença entre os tratamentos 100% vegetal e esterco bovino. A porcentagem de germinação no 4º dia em ambos os tratamentos e o IVG do tratamento de esterco bovino não apresentaram diferença estatística entre as concentrações. Porém, para a porcentagem de germinação com 24h e para o IVG do tratamento 100% vegetal, que apresentaram diferença estatística entre as concentrações, os dados obtidos podem ser verificados na Tabela 01.
Tabela 01: Parâmetros germinativos de milho submetido aos chás de composto e chumbo.
	TRATAMENTO
	CONCENTRAÇÃO (V/V)
	%G 24h
	IVG

	100% vegetal
	Água destilada
	67,5   a2
	40,75   a

	
	Pb
	69,5   a
	41,63   a

	
	Hoagland + Pb
	65,5   a
	40,31   a

	
	1:10 + Pb
	58,5   b
	38,21   b

	
	1:5 + Pb
	50,0   b
	36,96   b

	
	1:2,5 + Pb
	63,5   a
	40,25   a

	
	1:1 + Pb
	50,5   b
	36,63   b

	Esterco bovino
	Água destilada
	69,5   a
	40,25   a

	
	Pb
	63,5   a
	39,13   a

	
	Hoagland + Pb
	68,5   a
	38,75   a

	
	1:10 + Pb
	57,5   b
	37,08   a

	
	1:5 + Pb
	59,0   b
	36,65   a

	
	1:2,5 + Pb
	52,0    b
	40,88   a

	
	1:1 + Pb
	55,5   b
	41,63   a

	2Médias seguidas da mesma letra, dentro de cada tratamento, não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. %G 24h = porcentagem de germinação com 24h; IVG = Índice de Velocidade de Germinação.



Isso demonstra que o chá 100% vegetal proporcionou atraso na germinação (CARMO, 2018) e que o chá de esterco bovino, embora tenha interferido durante as primeiras 24h, não interferiu nos parâmetros germinativos ao fim do experimento.
Com relação ao número de plântulas, não houve diferença estatística entre os tratamentos, e o número de plântulas anômalas foi superior no tratamento 100% vegetal em relação ao esterco bovino (Figura 01.A), porém não houve diferença estatística entre as concentrações para nenhum dos tratamentos.
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Figura 01: Comparação entre os tratamentos para os parâmetros de crescimento inicial do milho submetido aos diferentes chás de composto e chumbo. A. Número de plântulas anômalas. B. Comprimento de raiz (mm). C. Comprimento de parte aérea (mm). Colunas com mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. Barras: erro padrão.
Com relação aos dados de biomassa seca não houve diferença entre as concentrações nem entre os tratamentos 100% vegetal e esterco bovino. 
O tratamento esterco bovino foi superior ao 100% vegetal para o parâmetro de comprimento de raiz (Figura 01.B), enquanto o 100% vegetal foi superior ao de esterco bovino para o comprimento de parte aérea (Figura 01.C).
Para o chá 100% vegetal e de esterco bovino, os resultados de comprimento de raiz e parte aérea podem ser verificados nas Figura 03.A e 03.B, respectivamente.
Verificamos, portanto, que embora os chás tenham interferido levemente nos parâmetros germinativos, os demais dados demonstram que eles foram capazes de melhorar o crescimento inicial do milho exposto ao chumbo (SANTOS, 2014). 
[image: IMG_256]
Figura 03: Comprimento de raiz e parte aérea (mm) do milho submetido aos chás  de  composto e chumbo. A. 100% vegetal. B. Esterco bovino. Colunas de mesma cor, seguidas da mesma letra, não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. Barras: erro padrão.

O chá de composto de esterco bovino foi mais benéfico para o milho do que o chá 100% vegetal por reduzir o número de plântulas anômalas e aumentar o comprimento das raízes, enquanto o chá 100% vegetal foi superior ao de esterco bovino por estimular o crescimento da parte aérea. Ambos os chás foram capazes de aumentar o comprimento de parte aérea e o comprimento das raízes mais evidentemente na concentração de 1:2,5, demonstrando que foi a concentração mais efetiva para reduzir os efeitos nocivos do chumbo.
CONCLUSÕES 
[bookmark: _Hlk78118280]Ambos os chás obtiveram resultados positivos como indutores de tolerância ao chumbo.
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